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A importância dos prontuários odontológicos na identificação de cadáveres carbonizados: Relato de Caso.
[bookmark: _GoBack]A identificação humana é um conjunto de procedimentos que visa individualizar determinada pessoa, a partir da análise de características que a tornam diferente das demais. Esse processo pode ser obtido através de análise papiloscópica, odontológica ou genética.
Identificar um indivíduo por meio das impressões digitais é um método eficaz e bastante utilizado, porém torna-se, muitas vezes, inviável em casos de carbonização, em virtude da destruição dos tecidos moles das mãos. O exame do DNA é outro método eficaz, de alta confiabilidade, entretanto apresenta limitações como o alto custo, possibilidade de degradação da amostra, dificuldades de localização de parentes próximos das vítimas, etc. Assim, a odontologia forense tem papel fundamental para identificação de vítimas carbonizadas, tendo em vista que as estruturas dentais são mais resistentes a temperaturas elevadas, além de ser um exame de baixo custo.
A odontologia forense tem sido eficaz e amplamente utilizada na identificação de corpos que se encontram em fase adiantada de decomposição, mutilados, esqueletizados, fragmentados, carbonizados e em situações de catástrofes e desastres em massa.
O objetivo do presente trabalho é relatar o caso de um indivíduo vítima de acidente de trânsito, cujo corpo encontrava-se carbonizado, sendo identificado através da comparação das informações contidas no seu prontuário odontológico entregue por familiares com as informações obtidas no exame necroscópico realizado no Departamento Médico Legal de Porto Alegre-RS, pelo Setor de Odontologia Forense, além de destacar a importância do registro do prontuário odontológico para as perícias de identificação humana.
No caso descrito, a identificação positiva da vítima foi possível devido à documentação ortodôntica datada de 2010, à radiografia panorâmica, com data de 2014 e aos modelos de gesso das arcadas sem registro de data.
Por meio das fotografias dos arcos dentais, observamos que havia uma extensa lesão no elemento 31 e lesão de cárie na face oclusal do elemento 36, tendo sido estes dentes, posteriormente submetidos a tratamento endodôntico e restaurador respectivamente, conforme observado na radiografia panorâmica realizada, aproximadamente, quatro anos depois.
	Comparando os modelos de gesso aos arcos dentais do cadáver, verificamos a compatibilidade entre anatomia dos dentes, posições dos dentes nos arcos e inclinações dentárias.
A radiografia apresentada pela família e as tomadas radiográficas realizadas no Departamento Médico Legal, permitiram verificar características compatíveis como formato de coroas, raízes e câmara pulpar e posicionamentos dentários. Além disso, foi possível visualizar uma área radiopaca de formato arredondado entre as raízes dos dentes 47 e 48, sendo esse achado bastante específico e individualizador.
O prontuário do paciente não apresentava registro de procedimentos realizados, de planejamento clínico e de evolução do tratamento. Esse fato não comprometeu o resultado do processo de identificação, tendo em vista que, nesse caso específico, a radiografia panorâmica foi determinante para estabelecer a identidade do indivíduo com convicção. Contudo, é importante evidenciar que as radiografias são parte do prontuário odontológico e que todas as informações dos tratamentos odontológicos devem ser adequadamente registradas no mesmo. O registro e arquivamento adequado das informações e dos tratamentos realizados, além de representar uma obrigação ética, possibilita que o cirurgião dentista contribua para que questões legais sejam solucionadas, como nos casos de perícias em identificação humana.
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